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John B.Watson nasceu em 1878, um ano antes de Wilhelm

Wundt ter fundado o célebre laboratório de Psicologia ex­

perimentai na Universidade de Leipzig, e quatro anos após o

primeiro artigo de Wundt sobre os Princípiosde Psicologia Fi­

siológica. Watson cresceu durante o emergir dessa nova dis­

ciplina, que procurava adquirir o estatuto de ciência, lutando

contra o fantasma da subjetividade. Wundt já tinha alertado

para esse problema e para a necessidade de a psicologia

recorrer a metodologias objetivas. Também William James,

outro pioneiro, tinha manifestado idêntica preocupação ao

considerar que o estudo de processos não conscientes era

um campo minado (lia tumbling ground for whimsies", 1890,

p. 163) para a afirmação da psicologia como ciência. Numa

altura em que, aproveitando os ventos do positivismo e da

revolução industrial, várias novas ciências se afirmavam ou se

redefiniam, como a física ou a biologia, a ideia de poder es­

tudar os processos mentais com o necessário distanciarnen­

to entre investigador e objeto de estudo era essencial para

poder aspirar ao estatuto de disciplina científica. Contudo, o

principal problema da Psicologia nessas primeiras décadas de

existência era o método escolhido - a introspeção, ainda que

fosse denominada introspeção experimental numa tentativa
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de aproximação às ciências empíricas. Apesar dos esforços de

Wundt. com formação em fisiologia e forte componente ex­

perimentaI, a tentativa de estudar a mente humana a partir,

apenas, da parte consciente a que temos acesso, estaria sem­

pre limitada a uma parte da história. Porque na realidade não

temos acesso consciente aos processos mentais em si, mas

apenas ao seu resultado, por exemplo aos pensamentos que

a cada momento emergem, o célebre "stream of conscious­

ness" referido por James (1980). Eesse resultado dos proces­

sos mentais é, por sua vez, afetado pelo próprio facto de se

tornar consciente.

E é aqui que Watson entra na história da Psicologia, tendo

ficado conhecido como o pai conceptual do comportamen­

talismo, ao publicar em 1913 uA Psicologia tal como um com­

portamentalísta a vê". Este manifesto que agora celebramos

vem marcar uma rutura com as perspetivas mentalistas até aí

dominantes e significou uma mudança de paradigma no sen­

tido Kuhniano do termo. Mas é evidente que as suas ideias

não emergiram de uma "tabula rasa" e tinham percursores.

Pavlov e os estudos sobre aprendizagem associativa tiveram

um papel relevante nesta tentativa de estudar processos
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II A i . . d d ' .ex sténcia e precursores e e Criticas

à introsp ção omo método, não retira o m 'rito

ao manifesto de Watson obre o estatuto dentífi o

da Psicologia."

II
Watson ritica as teoria, o método e o objeto

de estudo de várias escolas de p nsamento à data

dominant s na Psi ologia, qu no seu entend r eram

manif stamente vagas, id ológic s, esp ulativas e,

por i so, a ientífi as, ..
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mentais e comportamentos utilizando

metodologias objetivas não limitadas à

introspeção, à associação livre, ou num

sentido mais geral, ao relato subjetivo

consciente. Também a lei do efeito, in­

troduzida por Thomdike em 1905, ante­

cipa a ênfase nas contingências de refor­

ço, que irá constituir um dos pilares do

comportamentalismo. Curiosamente, B.

F. Skinner (1963), no seu estilo por ve­

zes provocatório (talvez não intencional,

ele não acreditava muito em intenções),

chega a afirmar que S. Freud seria um

dos antecessores do comportamenta­

Iismo por ter argumentado que muitos

dos nossos comportamentos não têm
origem em decisões conscientes. Ora, se

não precisamos de ter consciência das

causas do nosso comportamento, então

a consciência não está relacionada com

as causas do comportamento. No entan­

to, em vez de rejeitar o mentalismo, con­

sequência lógica na opinião de Skinner,

Freud advogou o estudo do inconsciente

ao longo da sua carreira (a existência de

perceção não consciente, petites percep­

tions, já tinha sido abordada por Leibniz
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no século XVII, mas foi Schelling no sécu­

lo seguinte quem introduziu o conceito,

desenvolvido e aprofundado por Freud).

A existência de precursores e de críti­

cas à introspeção como método, não

retira o mérito ao manifesto de Watson

sobre o estatuto científico da Psicolo­

gia. Houve uma intenção clara de definir

uma nova abordagem da Psicologia.

Mas o que diz afinal o célebre artigo?

Basicamente, uma redefinição do objeto

de estudo da Psicologiae do seu método.
Ou seja, tudo. Neste artigo, Watson cri­

tica as teorias, os métodos e o obieto de
estudo de várias escolas de pensamento

à data dominantes na Psicologia, que

no seu entender eram manifestamente

vagas, ideológicas, especulativas e, por

isso, acientíficas. Lança assim o repto

de erguer a Psicologia a um estatuto de

ciência, e defende que tal apenas pode­

ria ser alcançado se assentasse no quadro

epistemológico das ciências naturais.

Defende ainda o contributo da investi­

gação em psicologia animal e manifesta
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interesse em alargar o domínio de apli­

cação ao comportamento humano. Este

manifesto foi recebido com grande en­

tusiamo por vários autores que, por um

lado, se mobilizaram para dar continui­

dade aos estudos em psicologia animal,

por outro lado, testaram os princípios da

aprendizagem em humanos. Numa das

experiências mais famosas - o "Pequeno

Alberto" - Watson e Rayner (1920) apli­

cam os princípios sobre reflexos condi­

cionados, anteriormente propostos por

Pavlov, ao condicionamento do medo

numa criança. Conseguiram com este

estudo mostrar a possibilidade de con­

dicionar respostas em humanos e evi­

denciaram a importância de leis básicas

e reguladoras da aprendizagem.

o que ficou de Watson
nos Manuais da Psicologia?

Na maior parte dos livros de Psicolo­

gia atuais Watson aparece associado a

dois tópicos, geralmente apresentados

de forma não muito lisonjeira. A mencio ­

nada experiência do "Pequeno Alberto"

e a célebre citação das 12 crianças sau ­

dáveis (Watson, 1924).

Emrelação à primeira, não mais do que

uma experiência de condicionamento

Pavloviano, parece natural pelos atuais

padrões éticos que teria sido importante

descondicionar. Até porque a utilidade

do conhecimento sobre o condiciona­

mento do medo, que foi o que Watson

fez ao petiz, é conseguir extingui-lo.

Mas quatro anos mais tarde, Mary Cover

Jones (1924) evidencia o alcance dos

princípios da aprendizagem ao trata­

mento da fobia com uma outra criança

- o "Pedro". Estes dois estudos de caso

foram usados para contrapor à interpre­

tação do estudo de caso do "pequeno

Hans", publicado por Freud (1909) e

servindo ao autor para ilustrar as suas

teorias no seio da emergente corrente

psicanalítica.

Quanto à história das 12 crianças, torna ­

-se evidente que Watson (1924) procurava
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II Talve'z afinal Watson não fosse tão radical como muitos

procuram afirmar. Watson foi entretanto forçado a retirar-se da

vida académica (são as contingências da vida) e foi trabalhar em

publicidade (são as contingências de reforço). "

acima de tudo reafirmar a importância

das leis da aprendizagem na aquisição,

desenvolvimento, manutenção e mu­

dança do comportamento, ao alegar

que poderia pegar ao acaso em qualquer

criança"saudável e bem-formada" e treiná­

-la para se tornar numa especialista à sua

escolha, "(... ) independentemente dos

seus talentos, tendências, capacidades,

vocações e raça dos seus progenitores"

(p, 104). Visão que encontrou um ter­

reno fértil para o desenvolvimento de

programas de modificação comporta­

mental, num esforço de articulação dos

contributos epistémicos do comporta­

mentalismo para o vasto domínio de

atuação da Psicologia. Esta afirmação,

que subjaz o forte pendulo determinís­

tico externo ambiental, deve também

» 100 Anos Depois, Onde Está O Watson?

ser enquadrada na perspetiva histórica

de um autor que advogou a irnportân­

cia do conhecimento científico, sendo o

conhecimento sobre a hereditariedade

e fenómenos epigenéticos incipiente,

à data das suas publicações. É igual­

mente interessante observar que a últ i­

ma frase desta citação, "Estou a ir para

além dos factos, e admito-o, mas tarn ­

bém os defensores do contrário e eles

têm-no feito por muitas décadas de

anos" (p. 104), não costuma ser referi­

da nos livros de Psicologia. Talvez afinal

Watson não fosse tão radical como mui­

tos procuram afirmar. Watson foi entre­

tanto forçado a retirar-se da vida aca­

démica (são as contingências da vida)

e foi trabalhar em publicidade (são as

contingências de reforço).
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Desenvolvimentos
do comportamentallsmo.

o entusiamo com o comportamenta­

lismo ficou patente no trabalho de mui­

tos outros autores e disseminou-se a

vários continentes, mas foi Skinner que

mais tarde se afirmou como o principal

teórico deste movimento. Associado

a 5kinner ficou o seu contributo com

um renovado paradigma da aprendi­

zagem - o condicionamento operante.

No entanto, o direcionamento episte­

mológico das suas ideias para a Psicolo­

gia, que acentuava ainda mais a tónica

na observação exclusiva do comporta­

mento observável, contribuiu em parte

para a designação do seu movimento

como comportamentalismo radical.

O reconhecimento de Skinner como

teórico estendeu-se além da academia,

com condecorações e medalhas de mé ­

rito atribuídas pelo seu contributo para

a ciência e pela sua vasta aplicação.

Programas de modificação comporta­

mental foram usados em inúmeros con­

textos, com algumas técnicas a serem

mais tarde validadas empiricamente

em domínios específicos (e.g., Reisner,

2005).

Cinquenta anos após o manifesto de

Watson, Skinner (1963) celebra este

movimento e publica o "Comporternen­

talismo aos 50", no qual revê e sustenta

os princípios epistémicos orientadores

do comportamentalismoenquanto ciên­

cia natural para a Psicologia, diferencia

os cientistas comportamentalistas dos

psicólogos acientificos, e lança de novo

o repto de "estender o comportamen·

talismo, enquanto filosofia da ciência,

ao estudo do comportamento politico e

económico, ao comportamento das pes­

soas em grupos, de pessoas que falam

e ouvem, que ensinam e aprendem" (p.

958), reforçando a importância da apli­

cação destes princípios aos mais impor­

tantes domínios do comportamento

humano. Como intuito de responder a

críticas que sustentavam a possibilidade

de estudar processos mediadores de

modo objetivo, Skinner refere que "ne­

nhuma entidade ou processo que tenha
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"Cinquenta anos após o manifesto de Watson,

Skinner (1963) celebra este movimento e publica

o "Comportamentalismo aos 50", no qual revê

e sustenta os princípios epistémicos orientadores

do comportamentalismo enquanto ciência natural

para a Psicologia, diferencia os cientistas

omportamentalistas dos psicólogos acientificos,

e lança de novo o repto de "estender

o comportamentalismo, enquanto filosofia

da ciência, ao estudo do comportamento politico

e económico, ao comportamento

das pessoas em grupos, de pessoas

que falam e ouvem, que ensinam e aprendem"."
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força explicativa útil deve ser rejeitada

com o argumento de que é subjetiva ou

mental. Os dados que as tornaram im­

portantes devem, no entanto, ser estu­

dados e formulados de formas efetivas"

(p. 958). Embora na realidade, Skinner

tivesse advogado até ao fim da vida

(morreu em 1990 com 86 anos) que

os processos mentais não tinham essa

"força explicativa útil".

Mas se a ascensão parece ter ocor­

rido com o manifesto de Watson, o

apogeu na desmultiplicação de para­

digmas comportamentais durante as

várias décadas que se seguiram, mais

difícil é precisar o seu declínio en­

quanto filosofia para a Psicologia. En­

quanto alguns autores referem o seu

declínio na Psicologia com a revoluç ão

cognitiva (e.g., Miller, 2003), outros

sustentam que o declínio não sucedeu,

emergindo em 1987 com uma nova

disciplina independente, denominada

"behavioro/ogy" (e.g., ledoux, 2012).

No entanto, o caminho científico tri ­

lhado pela Psicologia seguiu novas

orientações paradigmáticas, numa pers­

petiva mais integrativa do conhecimento.

Em Portugal o comportamentalis­

mo teve um percurso tardio, com as

primeiras formações especializadas

nos anos 70 (Gonçalves, 1990) e algu­

mas instituições a aplicarem os seus

pressupostos. Mas os edifícios con­

ceptuais da Psicologia em Portugal

eram distintos e talvez por essa razão o

comportamentalismo não colheu mui­

tos adeptos. A própria pertinência da

formação especializada em Psicologia

no nosso país, apenas foi reconhecida

pelo Ministério da Educação e Cultura

em 1974 (pós 25 de Abril). Até então,

eram Psiquiatras e/ou Psicanalistas

(com grande influência das correntes

dominantes em França) os protago­

nistas da aplicação do conhecimento

em Psicologia na intervenção clínica.

Com o advento da revolução cogniti­

va, também em Portugal novas lentes,

em diferentes objetos de estudo, pas­

saram a ser usadas na investigação e

prática da Psicologia.
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Onde está atualmente o Watson
e o.comportamentalismo na Psicologia?

Nainvestigação ficou o rigor e o respeito pelo método científico. Houve

continuidade no recurso a paradigmas que emergiram no seio do compor­

tamentelismo. Paradigmas que perduram para investigar fenómenos que

não teriam recebido a aprovação de Watson ou de Skinner,mas que estão

atualmente ao serviço da compreensão de variáveisda "caixa negra", os

quais tivemos oportunidade de usar para estudar processos automáticos

não conscientes e reações emocionais (e.g., Esteves, Arriaga, Carneiro, &

Flykt, :1010; Esteves, Parra, Dimberg,& Õhrnan, 1994).

Naturalmente que houve, e ainda perdura, alguma resistência ao es­

tudo de estruturas e processos mentais por parte de comportarnenta­

listas radicais. O estudo das emoções, por exemplo, até há poucas dé ·

cadas não era considerado um tópico relevante na academia. Meyer,

por exemplo, profetizava em 1933 que" (oo.) em 1950 os psicólogos

Americanos sorririam a ambos os conce itos [vontade e emoção] como

curiosidades do passado" (parêntesis nosso, p. 300). Oitenta ano s volvi­

dos verificamos que Meyer se enganou. Contudo, mesmo nos anos 80

do século passado, já em plena era cognitivista, o interesse pelos feno­

menos emocionais era escasso, como oportunamente observou Richard

Lazarus (1991),"lronicamente, todos menos os cientistas sociais reco­

nhe ceram que as emoções residem no centro das experiências humanas

e da adaptação. (oo.). Isto é ainda mais digno de nota ao nos darmos

conta de que as emoções são consideradas chaves para a compreensão

dos problemas humanos" (p. 5).

» 10 0 Anos Depoi s, Onde Lstá O Wat son?

Psicologia Na Actualidade



N· 18 Maio :0'4 Psicologia Na Actualidade

-------- - - - - - - - - - -,.

» 100 Anos Depois, Onde Está OWatson?

" Globalmente é possível

afirmar que, apesar

das resistências,

nem sempre explícitas,

a ideia de que o estudo

do comportamento humano

era importante,

e que a utilização de

metodologias objetivas

era necessária à afirmação

da Psicologia como disciplina

científica, perdurou até

aos dias de hoje."

Globalmente é possível afirmar que,

apesar das resistências, nem sempre ex­

plícitas, a ideia de que o estudo do com­

portamento humano era importante,

e que a utilização de metodologias ob­

jetivas era necessária à afirmação da

Psicologiacomo disciplinacientífica, per­

durou até aos dias de hoje. No campo

da psicologia clínica, as ideias compor­

tamentalistas, integradas num referen­

ciai mais vasto, que inclui mecanismos

cognitivos, emocionais e motivacionais,

continua a mostrar vitalidade e reconhe­

cida validade empírica. A análise com­

portamental como forma de abordagem

individualizada dos problemas, focada
na relação entre os antecedentes con­

textuais e as consequências, é também

utilizada por especialistas de diferentes

escolas e formações.

Outra das lições que perdura do com­

portamentalismo é a importância das

contingências ambientais na nossa vida

em geral. Muito para além da Psicolo­

gia (apesar de ser pura psicologia), a

compreensão da forma como os nossos

» 100 Anos Depois, Onde Está OWatson?
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" d I' - dOutra as içoes que per ura

do comportamentalismo é a

importância das contingências

ambientais na nossa vida em

geral. Muito para além da

Psicologia (apesar de ser pura

psicologia), a compreensão da

forma como os nossos

comportamentos são

condicionados pela interação

com os outros aplica-se a

muitos fenómenos quotidianos."

» 100 Anos Depois, Onde Está OWatson?

comportamentos são condicionados

pela interação com os outros aplica-sea

muitos fenómenos quotidianos. No caso

da educação, esta modificação comporta­

mental está bem patente na tentativa de

incutir e/ou desencorajar comportamen­

tos através de manipulação (em geral, não

consciente) de contingências de reforço. E

embora o conceito "manipulação" possa

soar pouco simpático, quando, por exem­

plo, pensamos sobre o seu uso pela famnia

ou no contexto de trabalho, na realidade

é disso que se trata. Até porque a ausên­

ciade eção (como se fosse possivelnão in­

terferir nos comportamentos dos outros)
é em si mesmo uma ação. Ação que mani­

festamente pode aumentar ou diminuir a

probabilidade de ocorrência de comporta­

mentos a que reagimos (ou mesmo quan­

do não reagimos).

Ao nívelda organização das sociedades

também não faltam exemplos da influên­

cia de contingências externas, mesmo

nos casos em que o discurso na "retóri­

ca" oficial lhes dá um significado e in·

terpretação contrários. A ilustrar temos

» 100 Anos Depois, Onde Está OWatson?
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exemplos de figuras públicas da política

portuguesa, com comportamentos con­

denáveis no discurso oficial do poder,

mas na prática reforçados pela ausência

de justiça, ou da "inocência até prova em

contrário", ou da generalizada dificul­

dade em levar à justiça pessoas com es­

tatuto protegido. Porque, como Bandura

mostrou, observar as consequências que

os outros sofrem (ou deixam de sofrer)

é também uma aprendizagem eficaz. Eo

problema não é a probabilidade de a figu­

ra A ou B reincidir. O problema, ensina­

-noso comportamentalismo, é o que toda

a sociedade aprende com tais exemplos
de reforço, diretos ou vicariantes.

Eonde está Watson na convicçãode que

a Psicologia só poderia afirmar-seenquan­

to Ciência natural? Lazarus (1991), num

olhar crítico sobre a procura incessante

de estatuto de ciência "natural", alertou

para a larga identificação dos Psicólogos

com o agressor, quando "para provar

que são 'verdadeiros' cientistas" (p. 15).

se subjugam aos que reclamam para si a

verdadeira legitimidade "cientifica". Ain­

da na atualidade a psicologia debate-se

com estas preocupações, ao recear, por

exemplo, que o financiamento da investi­

gação priorize ciências exatas e naturais,

em detrimento de outras ciências. Urge
por isso dar continuidade a uma reflexão

" d b .....como Ban ura mostrou, o servar as consequencias que os

outros sofrem (ou deixam de sofrer) é também uma aprendizagem

eficaz. Eo problema não é a probabilidade de a figura Aou B

reincidir. O problema, ensina-nos o comportamentalismo, é o que

toda a sociedade aprende com tais exemplos de reforço, diretos

ou vicariantes. "

» 100 Anos Depois, Onde Está O Watson?
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" No presente, a Psicologia recorre-se de metodologias científicas

de macro e microanálise, apresentando-se neste novo milénio com

sólidos fundamentos teóricos e empíricos. Eé neste espírito lúcido

de partilha de saberes que o conhecimento científico avança. Éeste

o atual Manifesto para o futuro da Psicologia. Um futuro de

integração do contributo de diferentes lentes epistemológicas,

sem que cada domínio perca o seu objeto de estudo, restrinja os

seus níveis de análise, ou os espartilhe."

epistemológica sobre ciência, numa lógi­

ca de articulação e de partilha, e não de

legitimidade, cooperativismo e poder.

Reconhece-se hoje o estatuto cientí­

fico da Psicologia a nível nacional e in­

ternacional. A multidisciplinaridade e a

interdisciplinaridade têm sido valoriza­

das nas últimas décadas. No presente,

a Psicologia recorre-se de metodolo­

gias científicas de macro e microanálise,

apresentando-se neste novo milénio

com sólidos fundamentos teóricos e

» 100 Anos Depois, Onde Está OWatson?

empíricos. E é neste espírito lúcido de

partilha de saberes que o conhecimento

científico avança. É este o atual Mani­

festo para o futuro da Psicologia. Um

futuro de integração do contributo de

diferentes lentes epistemológicas, sem

que cada domínio perca o seu objeto

de estudo, restrinja os seus níveis de

análise, ou os espartilhe. Um futuro de

articulação entre diferentes áreas cientí­

ficas para aprofundar, consolidar, pro­

mover e potenciar o conhecimento so­

bre o homem e seus contextos• •
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